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			DEDICATÓRIA

			Aos meus pais, Geraldo e Helena, que sempre viveram no campo, em íntima conversa com a terra — aprendendo com o tempo das chuvas, com o silêncio das sementes e com a dignidade do trabalho simples.

			A vocês, que me ensinaram que raiz não prende — sustenta —, e que a terra, quando cuidada com amor, sempre devolve em fruto.

			E a todos que guardam no peito o gosto pelo cordel bem contado e pelo romance que aquece a alma: que estas páginas sejam abrigo, estrada e casa.

		

	
		
			Agradecimentos

			A Deus, fonte de inspiração, sustento invisível das horas difíceis e sopro de esperança em cada recomeço.

			À vida, que me ensinou mais pelas experiências do que pelas certezas e me ofereceu encontros e vivências que hoje florescem em palavras.

			À minha família, pela paciência nos silêncios, pelo apoio nos dias longos de escrita e pela fé constante no sonho que este livro representa.

			Aos leitores — presentes e futuros —, que dão sentido à literatura ao permitir que uma história habite seus pensamentos e suas emoções.

			À cultura popular, às vozes do interior, aos contadores de causos, aos poetas de feira e aos mestres da tradição oral, que mantêm viva a chama do cordel e da palavra partilhada.

			E à própria vila que nasceu nestas páginas — porque, ao criá-la, também fui recriado por ela.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Quando a vila fala, o Brasil escuta

			Há livros que contam uma história.

			E há livros que abrem uma porta.

			Ana e Chico: Cordel de Sonhos pertence ao segundo grupo. Ao iniciar a leitura, o leitor não encontra apenas versos rimados ou personagens bem desenhados: encontra uma vila inteira que fala, canta, discorda, aprende e amadurece. Cada capítulo é uma janela; cada personagem, uma voz que ecoa algo maior do que si mesma.

			Inspirado na tradição do cordel, este romance em versos expande os limites do gênero sem romper com suas raízes. A oralidade está viva, a musicalidade pulsa, mas o olhar é contemporâneo. Aqui, o cordel não se limita à anedota ou ao folclore: ele se torna instrumento de reflexão social, ética e afetiva.

			Ana e Chico — Faísca e Corisco — não são heróis idealizados; são gente do povo, moldados pelo trabalho, pela terra, pela memória e pelo amor. Ao redor deles gravita uma comunidade que enfrenta temas urgentes do nosso tempo: preconceito, inclusão, velhice, diversidade, exploração econômica, preservação cultural, pertencimento. Tudo isso tratado com delicadeza, humanidade e sabedoria popular.

			A vila narrada neste livro não é apenas um lugar fictício; ela representa o Brasil profundo — aquele que aprende na cozinha, na escola, no bar, na praça, na festa religiosa e na conversa de fim de tarde. Um Brasil que erra, mas reflete; que tropeça, mas cuida; que sofre, mas insiste em celebrar.

			Ler Ana e Chico: Cordel de Sonhos é aceitar um convite: sentar-se à mesa, ouvir os mais velhos, respeitar os mais novos e compreender que tradição não é prisão, mas ponte.

			Que o leitor entre sem pressa.

			E, se puder, fique um pouco mais.

			A vila agradece.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			ONDE NASCE O AMOR

			“Entre risadas e trocas, 
ali nasceu a amizade”

		

	
		
			Em Vila Boa de Minas,
Residia Ana Faísca.
Nas barracas de madeira,
A palha no chão que pisca;
Doces, queijos e quitutes,
Na feira, vendia à risca.

			Do outro lado do Brasil,
Chico Corisco viria.
Ruas de terra batida,
Mochila simples trazia.
Chegou em Minas Gerais
Quando clareou o dia.

			Ana tinha a pele clara
E sorriso encantador.
Ao redor, pés de café,
Na pracinha do sabor;
Árvores da primavera,
São vinte anos dessa flor.

			Vinte e cinco primaveras
Fez de Chico, alto e falante.
Mestiço, pele morena,
De prosa fácil, vibrante;
Seu bigodinho no rosto
Realçava seu semblante.

			Ana vendia na banca
Vários docinhos e broas.
Quando Chico ali parou,
Entre frutas e ervas boas,
Pediu-lhe café quentinho,
Quando esboçava garoas.

			“Moça, quanto custa o doce?”,
Perguntou com voz macia.
Ana olhou desconfiada,
Riu da ousadia sombria;
“É barato, mas cuidado,
Que prende quem o guia.”

			Entre risadas e trocas,
Ali nasceu a amizade.
Chico falava das praias;
Ana, da sua saudade.
Sentiam o vento leve
Da nova felicidade.

			Chico olhou nos olhos dela.
“Oxente, mas que beleza!”
Ana riu, meio acanhada:
“Moço, que delicadeza!”
E ele falou, arretado:
“É destino, com certeza!”

			Chico veio lá do agreste,
Fazendo longa viagem.
Com seu sotaque e sanfona,
Trouxe histórias na bagagem;
Chamou atenção de todos,
Pelo cordel e coragem.

			Ana Faísca, encantada,
Sentiu o peito em clarão.
E Chico, jovem ousado,
No gesto falou paixão.
Quis dividir sua estrada,
O pai dela disse não.

			Chico, com alma serena,
Pôs verdade em seu olhar;
Falou de sonhos e planos,
Do futuro a se buscar.
“Sou honesto feito à terra,
Quero Ana para casar.”

			Seu Jorge o fitou bem firme,
Com resquício de esperança;
“É jovem, mas não convence,
Nem sei se é de confiança.
Se fizer Ana feliz,
Abençoo esta aliança.”

			Nas festas de São João,
Misturavam tradição:
Milho verde e vatapá,
Na quadrilha e no baião.
Nordeste e Minas dançando
Na mais perfeita união.

			Ana brigava com Chico;
Dos forrós, tinha ciúmes.
Ele ficava até tarde,
Alimentava os queixumes.
Amava cantar cordéis,
Sob a luz dos vagalumes.

			Nas desavenças com Chico,
Logo surgia o sinal:
O gemido da sanfona,
Tinha uma força ritual;
No abraço vinha o sossego,
E o amor vinha no final.

			Antes de Chico, Ana ouvia
Propostas de um português,
Que com joias lhe dizia:
“Vamos casar de uma vez.”
Mas Ana, com singeleza,
Negou-lhe, com sensatez.

			Com Chico tudo mudava,
Havia riso e sentido,
O dia vinha mais leve,
Com o sol recém-nascido;
Sem dizer uma palavra,
Seu destino foi cumprido.

			Decidiram se casar
Na iluminada capela.
Ana levou queijo fresco;
Chico trouxe uma panela,
Mas nem toda luz do amor
Vence a sombra que revela.
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			CAPÍTULO 2

			SOB A LUZ DA CAPELA

			“A capela resplandece nos laços do sacramento”

		

	
		
			No centro de Vila Boa,
Uma capela modesta;
Traço antigo colonial,
Parede branca que resta;
Ao lado, coreto antigo,
Onde a vila sempre festa.

			Fé que brota como rio
Na prece que se revela.
O compromisso dos noivos
É padre Aurélio quem sela;
Do lado, na padaria,
Vem aroma da janela.

			Gil molda sonhos no trigo,
Enquanto o sol se levanta;
O forno, brasa que abraça,
No café, almoço e janta;
O pão, massa da fartura,
É sustento que levanta.

			Na praça com seu salão,
Laura faz o movimento;
Tesouras e os penteados
Traçam modas pelo tempo.
Traz leveza, confidências.
Ecos de risos ao vento.

			Do lado, o bar de Amadeu,
Onde o tempo se faz mar;
Bebidas, cantos, conversas,
Sob o céu sempre a brilhar.
A vila é só alegria,
História viva a pulsar.

			Dona Zefa, a quituteira,
Mora ao lado de Amadeu;
Com seus doces e quitutes,
Exalta-se em apogeu;
Se na vila é mãos de fada,
É puro talento seu.

			Dona Márcia, com destreza,
Faz rendas com calma e pampa;
Cada ponto é uma história,
No ateliê que se acampa.
Arte e vila se entrelaçam;
Na máquina, fina estampa.

			Joana é a professora,
Seu semear é missão;
Cada lição é jardim,
Onde floresce a razão.
Romeu, também professor,
Toca fundo o coração.

			Alfredo é o velho sábio,
Com seu sorriso postiço;
Vende brinquedos na praça,
Com seu bordão a serviço.
Dispara, se algo
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